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Eu Sou 
 

Lição 4 – Eu Sou a Ressurreição e a Vida  
 

“Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a vida. Quem 
crê em mim, ainda que morra, viverá; e todo o que vive 
e crê em mim não morrerá, eternamente. Crês isto?” – 
João 11:25,26 

  

 

Introdução  
 

 Em que circunstâncias Jesus faz esta declaração singular e maravilhosa? 
 

Recapitulando, quando Ele se apresentou como a Luz do Mundo – João 8:12 – logo em seguida 
veio a cura do cego de nascença – João 9 – confirmando o ensino. Agora acontece a mesma 
coisa: Jesus afirma que veio trazer vida, e vida em abundância – João 10:10 – e a ressurreição de 
Lázaro é a ilustração mais evidente desta linda promessa – João 11:1-45. 
 

Evidentemente Lázaro é um personagem real: morava em Betânia, aldeia que distava de 
Jerusalém apenas três quilômetros. Era irmão de Marta e Maria, família acolhedora, muito 
amada pelo Mestre. Assim como Cafarnaum era o lar de Jesus na Galileia – Marcos 2:1 – Betânia 
poderia ser chamada de seu lar na Judeia. Era a “certa aldeia” (Lucas 10:38) que Jesus visitava 
durante seu posterior ministério na Judeia e foi ali que Ele realizou este portentoso milagre.  
 

Atualmente, o local é assinalado pela pequena aldeia de al-Eizariya, nome árabe que significa “o 
Lugar de Lázaro”. 
   

Lázaro, além de ser um personagem real, é uma ilustração da nossa caminhada espiritual, pois 
passamos ou podemos passar pelas fases que ele passou. 
 

1. À semelhança de Lázaro, estávamos mortos em nossos pecados – Jo 17:11,32,39, Ef 2:1-3 
 

Quando uma pessoa vive em rebelião contra Deus, a Bíblia diz que ela está debaixo de 
condenação e acrescenta: ela está “morta em seus delitos e pecados” [...] sem Cristo, separados 
da comunidade de Israel e estranhos às alianças da promessa, não tendo esperança e sem Deus 
no mundo” – Efésios 2:1,12. 
 

Quando nossos primeiros pais pecaram, desobedecendo a ordem expressa do Criador – Gênesis 
2:16,17 – cumpriu-se a sentença proclamada por Deus: “certamente morrereis”. Morte é 
separação; e eles experimentaram a morte física e a morte espiritual. Na morte física, o homem 
experimenta a separação entre a alma/espírito do seu corpo: “tu és pó e ao pó tornarás” – 
Gênesis 3:19. Na morte espiritual, experimentamos a separação entre o homem e Deus: “pois 
todos pecaram e carecem da glória de Deus” – Romanos 3:23.  
 

2. À semelhança de Lázaro, Jesus nos chama da morte para a vida – Rm 10:14,17, Ef 5:14 
 

“E, tendo dito isto, [Jesus] clamou em alta voz: Lázaro, vem para fora! – João 11:43. 
 

Lázaro, vem para fora! Em outras palavras: Vem da morte para a vida! É assim que acontece 
conosco – ao ouvirmos a palavra de Jesus e crermos no seu sacrifício em nosso lugar, nós somos 
salvos – passamos da morte para a vida! Veja João 5:24: “Em verdade, em verdade vos digo: 
quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna, não entra em juízo, 
mas passou da morte para a vida”. 
 

A Bíblia diz que a proclamação do Evangelho é a maneira pela qual Jesus chama as pessoas da 
morte para a vida – Romanos 10:14,17. 
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3. À semelhança de Lázaro, trazemos para a vida alguns resquícios e embaraços do tempo em 
que estávamos mortos – Romanos 7:24, Hebreus 12:1, 1 João 3:2,3 
 

“Saiu aquele que estivera morto, tendo os pés e as mãos ligados com ataduras e o rosto envolto 
num lenço. Então, lhes ordenou Jesus: Desatai-o e deixai-o ir” – João 11:44 

 

Experimentar a vida abundante é passar pelo processo da santificação – como Lázaro, 
precisamos nos “desembaraçar” de tantas coisas que estão impedindo a nossa vida plena com 
Deus. Neste processo, além da obediência à Palavra de Deus – a Bíblia – que nos santifica (Salmo 
119:9-11, João 17:17), precisamos nos submeter ao discipulado de alguém que tenha uma vida 
de caráter e mais experiência na vida cristã do que nós: “Desatai-o e deixai-o ir”.  
 

 Quais seriam alguns desses embaraços que estão tolhendo a nossa vida cristã? 
 

 O pecado que “tão de perto nos rodeia...”; 
 Relacionamentos “não resolvidos” (Mt 18:15-20); 
 Prioridades equivocadas (Mt 6:33); 
 Envolvimentos religiosos do passado (At 19:18-20); 
 Mágoas e ressentimentos. 

 

4. À semelhança de Lázaro, temos hoje a oportunidade de aprofundar a nossa intimidade com 
o Mestre  
 

“Deram-lhe, pois, ali, uma ceia; Marta servia, sendo Lázaro um dos que estavam com ele à mesa” – 
João 12:2. 
[Abraão]...apareceu-lhe o SENHOR e disse-lhe: Eu sou o Deus Todo-Poderoso; anda na minha 
presença e sê perfeito” – Gênesis 17:1. 
“...antes, crescei na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. A ele seja a 
glória, tanto agora como no dia eterno” – 2 Pedro 3:18. 
 

Aprofundando a nossa intimidade com Jesus, cresceremos na graça e no conhecimento dele, 
alcançando o nível de santidade requerido pela Palavra de Deus. 
 

5. À semelhança de Lázaro, somos instrumentos de Deus para trazer pessoas aos pés de Jesus  
 

“Soube numerosa multidão dos judeus que Jesus estava ali, e lá foram não só por causa dele, mas 
também para verem Lázaro, a quem ele ressuscitara dentre os mortos” – João 12:9. 

 

Quantas pessoas vieram a Jesus, por causa do testemunho de Lázaro? Quantas pessoas já foram 
salvas, hoje, por causa do seu testemunho? Na vida de Lázaro estava se cumprindo a ordem 
dada pelo Mestre, no Sermão da Montanha: “Assim brilhe também a vossa luz diante dos 
homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus” – 
Mateus 5:16. 
 

Conclusão 
 

Jesus demonstrou o seu poder sobre a morte em seu ministério terreno, realizando as seguintes 
ressurreições: 
 A ressurreição da filha de Jairo; 
 A ressurreição do filho da viúva de Naim; 
 A ressurreição de Lázaro. 

Mas, a vitória mais importante, foi quando o próprio Senhor ressurgiu de entre os mortos – 
“rompendo os grilhões da morte; porquanto não era possível fosse ele retido por ela” – At 2:24. 
O apóstolo Paulo nos fala que a vitória de Jesus sobre a morte é a maior garantia que temos da 
nossa salvação e da nossa ressurreição também, conforme 1 Ts 4:13,14. Por isso, podemos 
exclamar bem alto: “Tragada foi a morte pela vitória!” (1 Co 15:54). Ele é a ressurreição e a Vida! 


